
Investimentos em Porto Alegre 
ultrapassam os R$ 425 milhões
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Ao reafirmar o conjunto de 
medidas para que a capital 
gaúcha atinja as Metas do Mi-
lênio propostas pela ONU e 
em resposta às demandas da 
sociedade porto-alegrense, o 
diretor-geral do Dmae, Flávio 
Presser, diz que o volume de 
investimentos em obras é bas-
tante expressivo.

O sistema de esgotamento 
sanitário do Sarandi, zona 
Norte da capital gaúcha, on-
de todos os esgotos são lan-
çados na rede pluvial, é um 
destes investimentos de gran-
de monta. Ali a Prefeitura es-
tá aplicando R$ 45 milhões 
para atender aproximada-
mente 18% da população da 
capital.

Somados todos os investi-
mento já aprovados e os que 
ainda estão em andamento na 
área de esgoto, chega-se a 
R$ 380 milhões, grande parte 
aplicada no Programa Socioam-
biental, que reúne um conjunto 
de medidas que incluem reas-
sentamentos, drenagens, par-
ques e até educação ambiental.

Flávio Presser afirma que a 
primeira preocupação da popu-
lação é que sua casa seja atendi-
da pela rede de esgoto sem gran-
des preocupações com o lugar 
para onde este esgoto é levado. 
“A maioria ainda não percebeu 
que o esgoto é algo que provoca 
impacto ambiental e que polui, e 
que o resultado é uma conta que 
é paga por toda a sociedade. Por 
isto, a educação ambiental, a in-
formação, o alerta têm importân-
cia relevada.”

O diretor-geral do Dmae 
acredita que não apenas Porto 
Alegre mas diversas outras re-
giões urbanas do Brasil vão 
conseguir atingir as Metas do 
Milênio. Ele considera, tam-
bém, que o esgoto sanitário es-
tá entrando em uma nova fase 
no país, pressionado por diver-

sos fatores, especialmente uma 
cobrança ambiental interna-
cional e uma nova postura da 
própria sociedade, que está 
bem atenta para a questão am-
biental e sua relação com a 
saúde e o desenvolvimento. 

“Hoje em dia, a questão da 
poluição e do meio ambiente 
mudou o comportamento das 
pessoas. Essa nova visão pres-
siona o gestor público a buscar 
eficiência, novas tecnologias, 
resultados compatíveis com que 
espera a sociedade, dentro de 
prazos cada vez mais curtos, 
pois as exigências são maiores 
e as respostas têm que ser mui-
to mais imediatas. Isso, sem dú-
vida, é bom para todos e está 
nos ajudando a construir uma 
cidade melhor para se viver”, 
conclui. 

Com a globalização, a saúde passou a ser um 
problema de todos, pois a falta de esgoto na 
periferia pode representar prejuízos em áreas 
mais nobres da cidade, e aí a preocupação 
ganha outra proporção.
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Em 2005, o Dmae fez um diagnóstico de todas as 
áreas com problemas de abastecimento. Foi de-
senvolvido então um plano contemplando inves-
timentos visando a ampliação da capacidade de 
abastecimento da cidade, levando em considera-
ção o crescimento populacional. Destacam-se seis 
obras principais que correspondem a um investi-
mento de mais de R$ 35 milhões:

PRINCIPAIS OBRAS EXECUTADAS PELO DMAE 
EM PORTO ALEGRE NO PERÍODO DE 2005/2008

Redes de água nas ilhas
Os trabalhos na rede vão garantir abastecimento 
de água para aproximadamente dez mil pessoas 
que eram atendidas por meio de carro-pipa. A es-
timativa é concluir todas as obras até o mês de 
janeiro de 2009. A ampliação e reforma da Esta-
ção de Tratamento de Água Francisco Lemos Pin-
to (ETA da Ilha da Pintada) também está prevista 
neste conjunto de obras.  A estação passará a tra-
balhar com vazões de 100 litros/segundo por 
meio de um investimento de R$ 995 mil. 

AMPLIAÇÃO DA ÁREA ATENDIDA POR ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Com o objetivo de universalizar o abastecimento de água em Porto Alegre e oferecer água com ainda 
mais qualidade, o Dmae investiu mais de R$ 10,2 milhões, estendendo cerca de 18,9 km de redes novas 
nas Ilhas e mais 22 km na região do Extremo-sul da capital.  

OBRAS:

Redes de água na região Extremo-Sul 
de Porto Alegre
Cerca de duas mil famílias da Região Extremo-Sul 
passaram a contar com rede de abastecimento e 
água disponível direto nas torneiras, deixando de 
depender da distribuição de caminhões-pipa. Na 
região, o Dmae ainda estendeu rede de água pa-
ra cerca de dez mil pessoas.

•  Ouro Preto: R$ 14,8 milhões 
•  Tristeza: R$ 5 milhões
•  Menino Deus: R$ 1,2 milhão
•  ETA Moinhos de Vento: R$ 4,9 milhões
•  EBAT Cascatinha: R$ 7,2 milhões
•  Sistema Padre Cacique: R$ 2 milhões

PROGRAMA DE MODERNIZAÇÃO DAS INSTALAÇÕES

AMPLIAÇÃO DA REDE DE ESGOTO

Uma vez universalizado o sistema de abasteci-
mento de água, o desafio agora se apresenta na 
coleta e tratamento de esgotos. Para ampliar es-
te serviço, o Dmae desenvolveu um planejamen-
to que inclui a extensão de redes do tipo separa-

dor absoluto; interceptores; reformas e amplia-
ções em estações de tratamento de esgoto; e 
dois projetos de financiamentos de obras que se-
rão responsáveis pelo aumento do tratamento de 
esgotos de 27% para 80% em 2012. 
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Programa Integrado Socioambiental

Sistema de Esgotamento Sanitário Sarandi (SES)
Vai ampliar a coleta e tratamento de esgotos da cidade para 80%, beneficiando o bairro Sarandi e de-
mais áreas que contribuem para o rio Gravataí. 

OBRAS EM ANDAMENTO: 

Rede coletora de esgoto sanitário da vila Asa Branca e construção da Estação de Bombeamento de Es-
gotos (EBE). 
Investimento: R$ 45 milhões com financiamento da Caixa Econômica Federal. 
População beneficiada: 45 mil habitantes.

Visa ampliar o tratamento de esgotos na capital, 
passando dos atuais 27% para 77%. O Programa foi 
reativado a partir de 2005 quando foram retoma-
das as negociações com o principal financiador, o 
Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID). 

Valor total do investimento: R$ 557 milhões
Prazo de execução: cinco anos

Obras iniciaram em dezembro de 2007 com a 
execução das redes de esgoto nos bairros Restin-
ga e Ponta Grossa.

•  760 mil pessoas beneficiadas diretamente. 
•  80 km de redes de esgoto na Restinga, benefi-

ciando 100 mil pessoas. 
•  53 km de redes de esgoto na Cavalhada, bene-

ficiando 41 mil pessoas. 
•  Melhoria na qualidade da água do Lago Guaíba, 

com a redução de mais de 90% na densidade de 
coliformes lançados, na extensão que vai desde 
a foz do arroio Dilúvio até a praia de Ipanema. 

•  Implementação de 30 hectares de áreas de pro-
teção ambiental e lazer. 

•  Aumento de 10% no Índice de Desenvolvimento 
Socioeconômico (Idese). 

•  Drenagem e vias urbanas - 4,3 km de intercep-
tores e coletores construídos; 1 casa de bom-
bas nova; 1 casa de bombas reabilitada; 1,9 km 
de canalização no Arroio Cavalhada; 1,2 km de 
diques construídos; 1,5 km de vias laterais ao 
arroio Cavalhada. 

•  Redução de 25% no índice de doenças de vei-
culação hídrica nos bairros beneficiados pelo 
Programa. 

Componentes do Programa

Reassentamento de famílias do entorno do arroio 
Cavalhada; ações de geração de renda com capa-
citação da população envolvida para busca de al-
ternativas econômicas de melhor renda; além de 
um plano básico de gestão ambiental para a re-
gião. Estão em andamento as obras das redes co-
letoras da Restinga, Ponta Grossa e Cavalhada; re-
forma da Estação de Bombeamento Ponta da Ca-
deira e a Chaminé de Equilíbrio.
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Dmae amplia rede de esgoto cloacal no bairro Restinga
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INVESTIMENTOS PAC SANEAMENTO BÁSICO (2007-2010)

O Programa de Aceleração do Crescimento 
(PAC) planejou investimentos de R$ 40 bilhões até 
2010 para o setor de saneamento básico, sendo 
R$ 12 bilhões de recursos do Orçamento Geral da 
União (OGU), R$ 20 bilhões de financiamentos1 e 
R$ 8 bilhões de contrapartida de estados, municí-
pios e prestadores. 

Os empreendimentos inseridos no PAC para o 
setor de saneamento básico incluem ações que são 
de responsabilidade do Ministério das Cidades 
(MCidades), da Fundação Nacional de Saúde (Fu-
nasa/MS) e do Ministério da Integração Nacional 
(MI). O MCidades, que possui a maior carteira de 

investimentos, está encarregado de investir R$ 28 
bilhões em ações de saneamento para municípios 
com população total superior a 50 mil habitantes, 
integrantes de regiões metropolitanas e de regiões 
integradas de desenvolvimento econômico (Ride). 

O Programa de Aceleração do Crescimento do 
saneamento básico no MCidades selecionou, em 
2007 e 2008, 1.783 empreendimentos em todos os 
estados da Federação e no Distrito Federal, que 
ultrapassam investimentos de R$  25,2 bilhões. A 
tabela abaixo detalha a divisão dos investimentos 
e o número de empreendimentos apoiados pelo 
PAC por unidade da Federação.

1 Os recursos de financiamentos são recursos onerosos e têm como principais fontes o Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS) e o Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT).

INVESTIMENTOS SELECIONADOS MCIDADES POR UNIDADE DA FEDERAÇÃO - PAC SANEAMENTO - MCIDADES

UF
INVESTIMENTO (R$) Empreen-

dimentos

TOTAL OGU FINANCIAMENTOS CONTRAPARTIDAS No

DF 785.631.143,04 3.744.077,66 604.480.332,00 177.406.733,38 13

GO 630.486.131,81 368.316.334,15 133.045.397,00 129.124.400,66 71

MS 310.831.131,78 166.081.245,10 94.624.173,31 50.125.713,37 54

MT 466.058.691,08 256.775.274,94 133.632.666,15 75.650.749,99 18

TOTAL CO 2.193.007.097,71 794.916.931,85 965.782.568,46 432.307.597,40 156

AL 188.997.424,26 152.310.843,68 10.000.000,00 26.686.580,59 14

BA 1.708.677.182,36 858.140.058,76 593.436.017,29 257.101.106,31 98

CE 709.761.104,53 384.423.257,71 140.713.596,88 184.624.249,94 50

MA 405.791.005,95 301.371.879,08 59.365.183,05 45.053.943,82 25

PB 308.273.682,32 247.316.294,99 10.735.000,00 50.222.387,33 40

PE 1.183.316.387,82 473.967.094,93 517.382.120,05 191.967.172,84 76

PI 316.104.508,41 210.115.034,84 77.449.456,60 28.540.016,97 20

RN 553.266.061,92 151.467.080,21 335.258.904,36 66.540.077,45 53

SE 374.033.217,24 203.136.525,39 114.450.000,00 56.446.691,86 19

TOTAL NE 5.748.220.574,82 2.982.248.069,58 1.858.790.278,23 907.182.227,10 395

AC 329.504.774,70 168.091.312,22 111.912.097,95 49.501.364,53 15

AM 606.333.652,07 21.644.527,86 483.650.000,00 101.039.124,21 9

AP 145.580.618,76 111.541.586,00 13.861.371,19 20.177.661,57 8

PA 876.327.985,20 288.647.556,97 473.304.052,68 114.376.375,56 75

RO 476.268.958,40 314.168.853,86 116.376.615,85 45.723.488,69 9

RR 242.592.266,17 47.974.960,03 173.400.000,00 21.217.306,14 6

TO 69.043.154,58 10.895.785,38 47.479.000,00 10.668.369,19 4

TOTAL N 2.745.651.409,88 962.964.582,32 1.419.983.137,67 362.703.689,89 126

ES 535.722.215,66 72.778.400,00 318.323.686,61 144.620.129,05 55

MG 2.758.429.324,08 256.742.004,00 2.039.090.902,09 462.596.417,99 197

RJ 3.088.656.527,56 1.330.681.473,01 1.228.605.529,40 529.369.521,15 114

SP 4.898.260.757,99 949.010.532,20 2.533.812.449,83 1.415.437.775,96 354

TOTAL SE 11.281.068.825,29 2.609.212.409,20 6.119.832.567,93 2.552.023.844,16 720

PR 1.062.920.562,72 91.606.816,77 826.528.929,22 144.784.816,73 180

RS 1.598.177.569,58 333.465.622,61 1.020.997.039,69 243.714.907,28 154

SC 584.632.875,26 93.848.203,47 358.554.672,66 132.229.999,13 52

TOTAL S 3.245.731.007,56 518.920.642,85 2.206.080.641,57 520.729.723,14 386

TOTAL 25.213.678.915,25 7.868.262.635,80 12.570.469.193,86 4.774.947.081,69 1.783
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O PAC no MCidades priorizou a modalidade de 
esgotamento sanitário, consolidando a alteração no 
perfil das iniciativas do governo federal, em que, 
historicamente, predominavam os investimentos 
em abastecimento de água. Foram direcionadas pa-
ra a modalidade de esgotamento sanitário R$ 10,3 

bilhões, seguida das modalidades de abastecimento 
de água (R$ 5,7 bilhões) e saneamento integrado 
(R$ 5,5 bilhões). As tabelas abaixo mostram a divi-
são dos investimentos selecionados por modalidade 
de intervenção em saneamento, por região adminis-
trativa e por fonte de recursos.

INVESTIMENTOS SELECIONADOS MCIDADES PARA A MODALIDADE ABASTECIMENTO DE ÁGUA
PAC SANEAMENTO - MCIDADES

REGIÃO
INVESTIMENTO (R$) Empreendimentos

OGU Financiamentos TOTAL No

CENTRO-OESTE 333.886.125,78 640.750.940,20 974.637.065,98 32

NORDESTE 668.492.148,03 552.296.384,24 1.220.788.532,27 99

NORTE 398.236.115,74 642.498.597,85 1.040.734.713,59 55

SUDESTE 525.905.467,84 1.387.767.966,55 1.913.673.434,39 181

SUL 21.666.164,85 612.178.113,95 633.844.278,80 94

TOTAL 1.948.186.022,24 3.835.492.002,79 5.783.678.025,03 461

INVESTIMENTOS SELECIONADOS MCIDADES PARA A MODALIDADE SANEAMENTO INTEGRADO
PAC SANEAMENTO - MCIDADES

REGIÃO
INVESTIMENTO (R$) Empreendimentos

OGU Financiamentos TOTAL No

CENTRO-OESTE 196.371.796,63 41.480.177,12 237.851.973,75 11

NORDESTE 1.070.731.776,15 159.711.646,40 1.230.443.422,55 29

NORTE 417.893.211,80 116.560.000,00 534.453.211,80 19

SUDESTE 1.916.404.462,39 1.342.527.845,82 3.258.932.308,21 67

SUL 190.952.971,69 97.832.978,16 288.785.949,85 18

TOTAL 3.792.354.218,66 1.758.112.647,50 5.550.466.866,16 144

INVESTIMENTOS SELECIONADOS MCIDADES PARA A MODALIDADE MANEJO DE ÁGUAS PLUVIAIS
PAC SANEAMENTO - MCIDADES

REGIÃO
INVESTIMENTO (R$) Empreendimentos

OGU Financiamentos TOTAL No

CENTRO-OESTE - 56.013.007,02 56.013.007,02 2

NORDESTE 20.000.000,00 168.909.482,73 188.909.482,73 6

NORTE - 326.765.620,88 326.765.620,88 7

SUDESTE 350.049.782,84 993.288.957,49 1.343.338.740,33 59

SUL - 240.290.388,13 240.290.388,13 49

TOTAL 370.049.782,84 1.785.267.456,25 2.155.317.239,09 123

INVESTIMENTOS SELECIONADOS MCIDADES PARA A MODALIDADE ESGOTAMENTO SANITÁRIO 
PAC SANEAMENTO - MCIDADES

REGIÃO
INVESTIMENTO (R$) Empreendimentos

OGU Financiamentos TOTAL No

CENTRO-OESTE 466.343.254,04 243.318.742,05 709.661.996,09 33

NORDESTE 1.819.495.530,67 888.550.712,10 2.708.046.242,77 150

NORTE 286.726.852,76 495.627.599,25 782.354.452,01 21

SUDESTE 478.049.558,83 3.806.863.645,94 4.284.913.204,77 237

SUL 411.769.161,78 1.450.687.532,56 1.862.456.694,34 129

TOTAL 3.462.384.358,08 6.885.048.231,90 10.347.432.589,98 570
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Saneamento em áreas especiais 
Por meio do atendimento de 
ações de saneamento em áreas 
indígenas e em comunidades re-
manescentes de quilombos, sen-
do priorizadas as comunidades 
tituladas pelo Incra (Instituto 
Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária), as comunida-
des em processo de titulação, e 
comunidades com maior aden-
samento de famílias.

Saneamento em áreas de rele-
vante interesse epidemiológico
Serão desenvolvidas ações de 
Melhoria Habitacional para o 
Controle da Doença de Chagas 
nos municípios pertencentes à 
área endêmica da doença e de 
drenagem nos municípios com 
alta incidência da malária.

Saneamento em municípios com 
população de até 50 mil habitantes
Serão desenvolvidas ações vi-
sando à implantação e/ou am-

pliação de sistemas de abaste-
cimento de água, esgotamento 
sanitário, resíduos sólidos e de 
saneamento domiciliar, em mu-
nicípios com maiores taxas de 
mortalidade infantil, com po-
tenciais riscos à saúde devido 
a fatores sanitários e ambien-
tais, e aqueles localizados na 
bacia do rio São Francisco.

Saneamento rural
Serão priorizadas as popula-
ções rurais dispersas ou locali-
dades rurais com população de 
até 2.500 habitantes. Serão 
atendidos também os assenta-
mentos da reforma agrária, re-
servas extrativistas e as escolas 
rurais.

Ações complementares 
Refere-se ao apoio às ações de 
controle da qualidade da água 
para consumo humano, assim 
como ao apoio à reciclagem de 
materiais.

PRIORIDADES DO PROGRAMA DE 
ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO (PAC)
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INVESTIMENTOS SELECIONADOS MCIDADES PARA A MODALIDADE ESTUDOS E PROJETOS
PAC SANEAMENTO - MCIDADES

REGIÃO
INVESTIMENTO (R$) Empreendimentos

OGU Financiamentos TOTAL No

CENTRO-OESTE 1.189.048,00 32.883.130,00 34.072.178,00 60

NORDESTE 22.711.726,49 29.005.004,35 51.716.730,84 84

NORTE 12.600.000,00 20.814.666,00 33.414.666,00 14

SUDESTE 12.152.260,03 63.851.229,00 76.003.489,03 41

SUL 13.971.230,33 18.518.793,06 32.490.023,39 37

TOTAL 62.624.264,85 165.072.822,41 227.697.087,26 236

INVESTIMENTOS SELECIONADOS MCIDADES PARA A MODALIDADE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL
PAC SANEAMENTO - MCIDADES

REGIÃO
INVESTIMENTO (R$) Empreendimentos

OGU Financiamentos TOTAL No

CENTRO-OESTE - 165.448.043,98 165.448.043,98 6

NORDESTE - 76.902.000,00 76.902.000,00 1

NORTE 11.242.800,00 4.080.742,20 15.323.542,20 2

SUDESTE 6.260.920,00 217.334.928,50 223.595.848,50 17

SUL - 85.265.559,38 85.265.559,38 7

TOTAL 17.503.720,00 549.031.274,06 566.534.994,06 33

INVESTIMENTOS SELECIONADOS MCIDADES PARA A MODALIDADE MANEJO DE RESÍDUOS SÓLIDOS
PAC SANEAMENTO - MCIDADES

REGIÃO
INVESTIMENTO (R$) Empreendimentos

OGU Financiamentos TOTAL No

CENTRO-OESTE 5.508.883,99 9.813.948,90 15.322.832,89 12

NORDESTE 10.145.003,01 12.569.160,65 22.714.163,66 26

NORTE 2.461.203,40 10.144.000,00 12.605.203,40 8

SUDESTE 28.794.955,05 205.266.408,96 234.061.364,01 122

SUL 5.257.669,42 97.340.444,25 102.598.113,67 52

TOTAL 52.167.714,86 335.133.962,76 15.322.832,89 220

40

D
ez

em
b

ro
 d

e 
2
0
0
8

Foto: Eugênio Andrade/Corsan Foto: Agência Brasil

Ecos 28 final.indd   Sec1:40Ecos 28 final.indd   Sec1:40 17/12/2008   21:43:2417/12/2008   21:43:24








